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RESUMO 
Este estudo revisa pesquisas sobre estratégias de aprendizagem, gênero e desempenho 
acadêmico, destacando a relação entre métodos de estudo, autoconhecimento e resultados 
escolares. Os trabalhos analisados demonstram que alunos com alto rendimento utilizam 
estratégias metacognitivas e emocionais com maior eficácia, enquanto diferenças de gênero 
revelam maior domínio dessas estratégias entre as mulheres. Metodologicamente, os estudos 
empregaram questionários como ACRA e CHAEA, com análises estatísticas (ANOVA, teste 
U de Mann-Whitney). Os resultados indicam que promover estratégias de aprendizagem 
conscientes e adaptadas pode reduzir desigualdades e melhorar o desempenho acadêmico. 
Conclui-se que intervenções pedagógicas focadas em planejamento, autorregulação e 
motivação são essenciais para o sucesso educacional. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desempenho acadêmico é influenciado por múltiplos fatores, entre eles as 

estratégias de aprendizagem e as diferenças de gênero. Esta revisão sintetiza estudos 

que investigam como essas variáveis interagem, com base em pesquisas empíricas 

realizadas em contextos educacionais diversos. A motivação para este trabalho reside 

na necessidade de entender práticas pedagógicas que promovam equidade e eficácia 

no aprendizado. O objetivo é analisar a relação entre estratégias de estudo, gênero e 

rendimento escolar, identificando padrões e propondo recomendações para 

educadores. O texto está organizado em referencial teórico, metodologia, resultados 

e discussão, e considerações finais. 
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2 METODOLOGIA 

 

Foram analisados oito artigos científicos publicados entre 1998 e 2020, 

selecionados por sua relevância para o tema. Os métodos variaram entre 

quantitativos (questionários como ACRA e CHAEA, análises estatísticas) e 

qualitativos (entrevistas, análise de conteúdo). As amostras incluíram 

estudantes do ensino médio e superior, com idades entre 14 e 30 anos, de 

países como Espanha, Chile e Brasil. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apontam que: 

1. Estratégias de aprendizagem: Alunos com alto desempenho utilizam mais 

estratégias de organização, memorização e controle emocional (Lozano González et 

al., 2001). 

2. Gênero: Mulheres tendem a empregar mais estratégias metacognitivas e 

apresentam melhor desempenho (Pierart & Pavés, 2011). 

3. Contexto: Desigualdades regionais e a falta de políticas de gênero impactam 

o rendimento (Vivas et al., 2020). 

A discussão ressalta a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas, como 

programas de treinamento em estratégias de estudo e abordagens sensíveis ao 

gênero. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que estratégias de aprendizagem conscientes e adaptadas são 

cruciais para o sucesso acadêmico, com diferenças significativas relacionadas ao 

gênero e ao contexto socioeducativo. Recomenda-se a implementação de 

intervenções que fortaleçam a autorregulação e a equidade, além de pesquisas 

futuras que explorem interseccionalidades como classe social e etnia. 
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